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O

trabalho

teve

com
o

objetivos

caracterizar

quim
icam

ente

as

águas

residuátias

eu.

Á
G
U
A
S

R
ESID

U
Á
R
IA
S

D
A D

ESPO
LPA

D
E FR

U
TO

S

D
E

C
A
FÉ

C
O
M
O

FO
N
TE

D
E

diferentes

propriedades

das

regiões

produtoras:

do Estado

do Espírito

Santo

e avaliar

às

alterações

da fertilidade

do sola

no

local

de deposição

destas

águas

reslduárias.

M
A
TÉR

IA

O
R
G
Â
N
IC
A

E N
U
TR

IEN
TES

N
A

A
G
R
IC
U
LTU

R
A
,

Luiz

C
arlos

Prezoti';

A
ledir

C
assiano

da R
ocha?;

Sam
m
y

Fem
andes

Soares?;

A
ndré

M
A
TER

IA
L

E M
ÉTO

D
O
S

G
uarçani

M
; A

ldem
as

Polonini

M
orelio,

ç=.Ss

|38&SkeH8e.E8É$=8ja1D
Sc.

Solos

e N
utrição

de Plantas,

Incaper,

portadas.

cão

Jesenvolvim
ento

R
ural

G
e

propriedades

da R
egião

Serrana

do Estado

do Espírito

Santo,

representativas

da reglão

produtora

de café

arábica.

Estas

am
ostras

foram

acondicionadas

em

reciplentes

plásticos

e trans;

Laboratório

de

Sotós

do C
entro

R
egional

de D

j

IN
TR

O
D
U
Ç
Ã
O

==
nitro

Sera

IN
G
A
PER

,

Foram

determ
inados

os

teores

de nitrogênio,

fósforo,

potássio,

cálcio, L

cobre,

zinco,

m
anganês,

ferro

e boro.

C
om 9 objetivo

de se avaliar

as alterações

quím
icas

causadas

no

solo

do focal

destinado

à

deposição

das

A
R
C
,

foram

retiradas

am
ostras

no

fundo

do lago,

nas

profundidades

de

0-20cm
.

20-40cm
,

40-60crm
,

80-80cm

e 80-100cm
.

O

processo

de descascam
ento

e despolpa

dos

frutos

de café

contribui

para

a m
elhoria

da

qualidade

e para

a redução

do custo

de secagem

dos

grãos

em

razão

do m
enor

volum
e

a

ser

m
enipulado.

Por

esta

razão,

é

crescente

o núm
ero

de produtores

que

adotam

esta

prática.

Para

avaliar

o carream
ento

lateral

de nuirentes,

foram

retiradas

am
ostras

de solo

nas

m
esm

as

profundidades

citadas

anteriorm
erie,

na

distáreia

de 0,5m

e 1,5m

da lateral

do

lago.

Entretanto,

este processo

gera

grandes

volum
es

de águas

residuárias

(A
R
C
),

ricas

em

m
aterial

orgânicos

e inorgâáricos.

Estas

águas,

se lançadas

em corpos

hídricos,

nio dissolvido,

pois,

bactérias

etabólicas

de degradação

da m
atéria

orgânica

(M
A
TO

S,

2003).

com isto,

pode

ocorrer

m
orte

de peixes,

organism
os

aeróbtios

e danos

à

prosorcionam

redução

acentuada

da concentração

de oxig:

N
estas

am
ostras

foram

determ
inadas

as seguintes.

variáveis:

pH
,

teores

de fósforo,bias

utilizam

o O
z para

suas

reações

m
M
:

aerót

potássio,

sódio,

cálcio,

m
agnésio,

alum
ínio,

cobre,

zinco,

m
anganês,

ferro

e boro,

H
+A

I,

e

m
atéria

orgânica.

Foram

tam
bém

estim
ados

os valores

da capacidade

de troca

de cátions

(C
TC

)

8 da saturação

por

bases

(V
).

flora,

além

de proporcionar

odores

desagradáveis.

À alta

concentração

de nutrientes

ização,

colocando

em

sisco

a qualidade

das

águas

e possibilitando

roi

o desenvolvim
ento

excessivo

de clantas

aquáticas,

solúveis

prom
ove

a eu:

R
ESU

LTA
D
O
S

E D
ISC

U
SSÃ

O

A caracterização

quím
ica

das am
ostras

de águas

residuárias

“resultante

do

processo

dePor

esta

razão,

é

proibído,

por

fel,

o lançam
ento

destas

águas

em

m
ananciais

sem

um

prévio

tratam
ento.

À A
R
Ç

pode

ser

considerada

com
o

um
a

fonte

de poluição,

se Jançada

em

C
orpos

receptores

com
o

riachos,

lagoas,

etc,

contudo

pode

ser

um
a

excelente

fonte

de

descascam
ento/despolpa

de “rutos

da café

(A
R
C
),

coletadas

em

40 propriedades

da R
egião

Serrana

do Estado

do Espírito

Santo

(Tabela

1),

reflete

a exigência

nutricional

do cafeeiro,

apresentando

m
aiores

feores

de potássio

e nitrogênio.

Estes

dois

elem
entos

foram

os que

m
atéria

orgânica

e nutrientes,

se

aplicada

em culturas

agrícolas

vla fertirigação,

em

apresentaram

m
enor

variação

de teores

(C
V
)

dentro

das

40 am
ostras

coletadas.

À relação

entre

os teores

de cálcio

e m
agnésio

se anroxim
ou

de 3:1,

rel

quantidades

estim
adas

com

base

na sua

concentração

de nutrientes

e na dem
anda

de

nutientes

da cultura.

sta geralm
ente

lação

€:



SÁecc

oocoeses

C
ongresso

B
ro:de R

esíduos

O
rgânicos

C
ongréósso

B
rasde R

esíduos

O
rgêni

ro

ro
icos

encontrada

nas

folhas

e no

solo.

O baro

fol o elem
ento

encontrado

em m
enor

quantidade,

sem
elhante

ão com
portam

ento

observado

com

os

teores

de Pe K
.

N
ão

foi obsew
vedo

seguido

do cobre,

zinco

e m
anganês.

C
O
N
C
LU

SÕ
ES

fiação

em am
ostras

de águas

=Tabela

1: Teores

m
édios

de nutrientes

e coeficiente

de v.

residuárias

coletadas

em

40 propriedades

da R
egião

Serrana

do Estado

do Espírito

Santo.

385
ER22sa?
38oo3ÉogEE.
88:
soFEgeFSs
53Éss
2:3EgsEN:$ESosFa

NLim
ites

de teores

dos

nutrientes

m
ol

FS

2=EE82ãÊa2ÉÉÉ-8Eo€SE$ãEi3E8ãLx)

E8o=C
Ê

E"2E=

Éã| 3EkeSÉ=SSÉa

EU
406

5
447

aes
97

ia

M
ô

[52]

G
om

base

no

tabela

1, considerando-se

som
ente

o N e K
, estim

a-se

que

um
a

aplicação

de

20 Lin?

de água

residuária

no

solo

equivale

à
um

a

adição

de 105

kg/ha

de sulfato

de

am
ônio

é 75 kg/ha

de cforeto

de potássio,

sais anos

no m
esm

o

local

ocasionou

a elevação

rtes

na cam
ada

superficial

do solo,

.

À

deposição

de águas

residuárias

durantedos

teores

de nutrie: bservando

carream
ento

lateral

e nem

lixiviação

significativa

de nutrientes

até a profundidade

de Im
etro.

, não

se o

C
om o objetivo

de se avaliar

as alterações

quím
icas

causadas

no

solo

do foca!

destinado

à

deposição

das

A
R
C
,

foram

retiradas

am
ostras,

em diversas

profundidades,

no

fundo

e nas

laterais

do lago,

sendo

estes

teores

apresentados

na

tabela

2.

R
EFER

ÊN
C
IA
S

M
A
TO

S,

A
.

T; Tratam
ento

e destinação

final

dos resíduos

gerados

no benefício

do fruto

do

cafeeiro.

In:

ZA
M
B
O
LIM

,

L, (Ed).

Produção

Integrada

de C
afé,

V
içosa:

U
FV

:

D
FP,

20038.

C
ap.

18,

p. 647 —

708.

O
s teores

da m
aioria

dos

nutrientes

nas

am
ostras

retiradas

no centro

do Tago

são

m
uit

superiores

aos

observados

nas

am
ostras

retiradas

nas m
argens

do lago,

indicando

a

contribuição

da A
R
C

na

elevação

dos

teores

destes

elem
entos.

O
s m

aiores

teores

foram

observados

na

cam
ada

superficial

(0-20cm
)

do fundo

do lago,

com

redução

destes

teores

a m
edida

que

se aprofunda

no

perfil

do solo.

O
s valores

de pH se elevaram

com

à profundidade

de am
ostragem

.

Este

fato

pode

ser

atribuído

à redução

do H
A
!

nas

cam
adas

m
ais

profundas.

R
essalta-se

à grande

contribuição

da água

residuária

na

elevação

do teor

de m
atéria

orgânica

no

centro

do lago

e, por

consequência,

um correstondente

aum
ento

na

capacidade

de troca

de cátions

(C
TC

)

do solo.

N
as

am
ostras

do centro

do lago

tam
bém

foram

observadas

elevações

dos

teores

de C
a,

M
g,

Zn,

Fe,

M
a,

C
u € B e redução

destes

feores

com

o aum
ento

da profundidade,



Tabola
2:C

aractoristicas
quím

icas
da

am
ostras

do
soto

colotadas
om

divorsas
posições

5
profundidados

do
tiago

do
deposição

de

águas
residuárias

da
lavagem

e
despolpa

de
frutos

de
calé

na
propriedade

V
ila

Pontões,
m
unicípio

de
A
fonso

C
láudio,

após
6
anos

C
O
C
O

C
TC

O
C
O
IO
TTTO

... dd

de
deposição.

Posição
Profundidade

—
pH

P
K

N
a

C
a

M
g

A
l

H
A
I

O
TO

Y
M
O

H
—
%

C
entro

0-20
48

164
4139

6
30

06
08

84
132

36
94

C
entro

20-40
49

B
/7

368
6

13
02

06
B
4

B
B

28
31

3o
37

B
70

029

C
entro

40-60
56

114
870

4
14

02
01

31
57

45.
11

20
817

16
80'0A

8
C
antro

ED
-A
O

6,8
7

388
B
B

08
O
0t

00
17

36
53

08
20

217
16

80
027

C
entro

80-100
72

6
287

5
04

O
t

060
17

&
O
0

42
o7

10
748

14
100

0,25

Lateral
0,5

m
0-26

5,2
75

180
5

06
02

06
41

54
24

16
ao

1ies
11

30
0%

Lateral
0,5

m
20-40

5,0
23

132
4

08
02

08
46

59
22

21
20

178
28

46
027

Lateral
0,5

m
40-60

52
8

17%
58

D
&

02
02

38
50

28
14

to
à&

7
23

40
023

Lateral
0,5

m
..

60-80
54

4
258

4
05

02
01

27
41

34
07

10
64

20
40

018
Lateral

0,5
M

80-100
54

3
351

4
065

D
Z

0)
24

40
44

o8
D
O

78
23

40
02

Latera!
1,5

m
0p-20

54
14

154
24

13
04

03
36

57
47

22
20

100
34

30
0,268

Lateral
1,5
m

20-40
5,2

12
76

5
13

04
07

41
60

32
24

20
267

32
40

029
Lateral

1,5
m
M

40-60
5,2

9
4

5
11

04
05

41
59

3321
20

218
37

40
083

Lateral
1,5

m
60-80

52
+11

186
4

08
02

06
41

54
26

17
20

166
48

40
024

|)
tatreral

1,5M
m

B
0-100

5,2
9

148
4

06
02

04
36

48
25

12
1,0

P69
556

409
019

h
4

”.


